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RESUMO 

 

Tem sido cada vez mais crescente o número de pesquisas que envolvem a influência da afetividade no processo de 

ensino-aprendizagem. No que diz respeito a afetividade na aprendizagem do aluno com Transtorno do Espectro Autista, 

ainda não existem estudiosos que se debrucem sobre o assunto. Nesta perspectiva, a presente pesquisa nasceu da 

necessidade de se investigar se a relação de afetividade entre o educador e educando influencia no processo de ensino-

aprendizagem do aluno com Transtorno do Espectro Autista, uma vez que o autismo é considerado um distúrbio do 

desenvolvimento global, que afeta principalmente áreas como a linguagem, a cognição e a interação social. Sendo assim, 

o objetivo da referida pesquisa é o de compreender qual a importância da afetividade no processo de aprendizagem do 

autista. Esta pesquisa trata-se de um trabalho de revisão bibliográfica, cujo  referencial teórico se baseia em Ariés (2014), 

Wallon (1978) e Cunha (2010).  Com base nos autores citados anteriormente, a pesquisa demonstrou que a relação de 

afetividade entre o educador e o educando pode então contribuir para o processo de aprendizagem do aluno com TEA.  

 

Palavras-chave: Afetividade. Transtorno do Espectro Autista. Relação educador e educando. 

 

ABSTRACT 

 

The number of researches involving the influence of affectivity on the teaching-learning process has been increasing. 

With regard to the affectivity in the learning process for students with Autism Spectrum Disorder, there are few scholars 

who study this theme yet. In this perspective, this research was developed based on the need to investigate if the 

relationship of affectivity between teacher and student influence on the teaching-learning process for students with 

autism spectrum disorder, since autism is considered a global development disorder, which affects, mainly, areas such as 

language, cognition and social interaction. Thus, this research aims at understanding the importance of affectivity in the 

learning process of autistic people. It is a bibliographic review research, which theoretical framework is based on Ariès 

(2014), Wallon (1978) and Cunha (2010). Based on the authors mentioned above, the research showed that the 

relationship of affectivity between the teacher and the student can contribute to the learning process for the student with 

ASD.  

 

Keyword: Affectivity. Autism Spectrum Disorder. Relationship between teacher and student.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é considerado um distúrbio global do desenvolvimento cuja 

áreas afetadas são a linguagem, a cognição e a interação social. De acordo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS), o Transtorno do Espectro Autista está presente na vida do indivíduo desde o seu nascimento, e 

começa se manifestar intensamente por volta dos três anos de vida, porém, antes disso, já podemos 

perceber o surgimento de alguns sintomas e sinais, como respostas anormais a estímulos auditivos ou 

visuais, como também dificuldades na compreensão da linguagem.  

De acordo com o §2º, do Art. 1º, da lei nº 12.764/2012, o indivíduo com o TEA é considerado uma 

pessoa com deficiência e goza de todos os direitos legais a essa população. É importante sinalizar que no 

artigo 1º, da Convenção dos Direitos da Pessoa com Deficiência, apregoada pela Organização das Nações 

Unidas, no ano de 2006: “Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de natureza física, 

mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interações com diversas barreiras, podem obstruir sua 

participação plena e efetiva na sociedade com as demais pessoas”. 

Entre as áreas afetadas pelo TEA, a mais comprometida é, sem dúvida, a interação social, uma vez 

que o indivíduo com tal transtorno tende a se isolar do mundo exterior, vive em seu mundo interior, recusa o 

contato físico, o toque, o abraço, e sua relação social com o outro tende a não existir.  

Embora a pessoa com TEA tenha uma tendência a ficar em seu mundo e pode apresentar resistência 

ao toque, não significa dizer que ela não possui afetividade alguma, pois o afeto está ligado a muitos tipos 

de sentimentos e não apenas às dimensões tacêsicas. Esse indivíduo pode demonstrar afetividade de várias 

maneiras, no entanto ao discutirmos a afetividade do sujeito autista ainda é bastante complexo, uma vez que 

os educadores, em sua grande maioria, não sabem lidar com o educando que possui o Transtorno do 

Espectro Autista. Sendo assim, os discentes com essa condição, durante o período que se encontra na escola, 

tendem a se isolar, fazendo com que a interação social e a aprendizagem não aconteçam; portanto, nessa 

perspectiva, a presente pesquisa nasceu da necessidade de se investigar se a relação de afetividade entre o 

educador e o educando autista influencia no processo de aprendizagem.   

A presente pesquisa tem como objetivo compreender qual a importância da afetividade no processo 

de aprendizagem do aluno com TEA. Para elaboração dessa pesquisa utilizamos como recurso metodológico 

uma revisão bibliográfica. No primeiro tópico trataremos sobre afetividade e aprendizagem, em que faremos 

um estudo histórico sobre a afetividade na aprendizagem e sua influência no processo de aprendizagem. No 

segundo tópico estudaremos o TEA, seu conceito, sintomas, como ocorre o processo de aprendizagem do 

aluno autista, quais são os métodos mais utilizados, e, por último, discutiremos sobre a influência da 

afetividade no processo de aprendizagem do discente com TEA. 

 

2 AFETIVIDADE E APRENDIZAGEM 

 

2.1 HISTÓRICO DO ESTUDO SOBRE AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM 

 

Durante muitos séculos, a afetividade foi posta em um lugar de inferioridade e, até mesmo, negada, 

ao se tratar de cognição, aprendizado e construção do conhecimento. Ariès (2014) aponta que, até por volta 

do século XII, a infância era desconhecida, as crianças eram tratadas como adultos em miniatura, sendo que 

os diferenciavam era apenas a estatura das crianças. Essas não tinham direito à infância, não brincavam, só 

iam à escola aquelas que fossem da nobreza e da burguesia. Não havia uma expressão de afetividade para 

com as crianças, o que não significa que a afetividade não existia. 

De acordo com Kirouac (1994), foi a partir da década de 1970 que os primeiros estudos empíricos 

sobre afetividade começaram a surgir, gerando assim um maior interesse científico sobre a temática. 

Estudiosos como Vygotsky, Piaget e Wallon deram contribuições relevantes sobre a importância da 

afetividade no processo evolutivo do indivíduo. Para Piaget, a “Vida afetiva e vida cognitiva são inseparáveis, 

embora distintas” (PIAGET, 1977, p. 16). Já Vygotsky pontuou que “No estreito entrelaçamento entre 

afetividade e cognição as conquistas são utilizadas no plano cognitivo e afetivo” (VYGOTSKY, 1989, p. 85), 

nesta perspectiva, podemos então perceber a grande influência que a afetividade exerce sobre o sujeito.   

Ainda em seus estudos sobre as crianças, Jean Piaget (1999) constatou que elas não raciocinam 

como os adultos. Esta descoberta levou Piaget a recomendar aos adultos que adotassem uma nova 

abordagem educacional e diferenciada para lidar com as crianças. Ele modificou a teoria pedagógica 

tradicional que, até então, afirmava que a criança era uma tábula rasa, esperando ser preenchida por 
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conhecimento. Embora Vygotsky e Piaget tivessem contribuído com discussões sobre afetividade, foi Henri 

Wallon que estudou a fundo tal temática. 

Para Wallon (1989), a afetividade é um domínio funcional, no qual o desenvolvimento é dependente 

da ação de duas dimensões: a orgânica e a social. Entre tais dimensões existem um arrolamento estreito, no 

entanto as condições desfavoráveis de uma podem ser superadas pelas condições mais favoráveis da outra. 

A afetividade é, inicialmente, determinada pelo fator orgânico, mas ao longo da vida passa a ser fortemente 

influenciada pela ação do meio social. Wallon (1995) acreditava que a evolução progressiva da afetividade 

resultaria no desenvolvimento humano, e inovou ao colocar a afetividade como um dos aspectos centrais do 

desenvolvimento.  

Na psicogenética de Henry Wallon (1971), a dimensão afetiva ocupa lugar central. O processo de 

desenvolvimento infantil se realiza nas interações, que objetiva não só a satisfação das necessidades básicas, 

como também a construção de novas relações sociais, com o predomínio da emoção social. As interações 

emocionais devem se pautar na qualidade, a fim de ampliar o horizonte da criança, levá-la a transcender sua 

subjetividade e inserir-se no social. Na concepção de Wallon, tanto a emoção quanto a inteligência são 

importantes no processo de desenvolvimento da criança, de forma que o professor deve aprender a lidar 

com o estado emotivo da criança para melhor poder estimular seu crescimento individual e social. 

Atualmente, autores como Cunha (2008) pontua que o afeto vem em primeiro lugar na vida do 

indivíduo, sendo importante para a conquista da atenção da criança. O autor destaca ainda que a afetividade 

é uma ferramenta facilitadora para o educador se aproximar do educando, mediar os processos de 

aprendizagem e os conflitos existentes em sala de aula. 

 

2.2 INFLUÊNCIA DA AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM 

 

O processo de aprendizagem do indivíduo se inicia em seu nascimento e se faz contínuo por toda a 

sua vida. Assim, a aprendizagem é uma forma de o indivíduo se ajustar à sociedade, ou, até mesmo, em sua 

individualidade. Para Campos, a aprendizagem pode ser definida como sendo “uma modificação sistemática 

do comportamento, por efeito da prática ou experiência, com um sentido de progressiva adaptação ou 

ajustamento” (CAMPOS, 1986, p. 26).  

Nesse processo de adaptação ou ajustamento, é preciso que a pessoa em questão invista em suas 

habilidades na busca da aprendizagem. 

 

A aprendizagem envolve o uso e o desenvolvimento de todos os poderes, capacidades, 

potencialidades do homem, tanto físicas, quanto mentais e afetivas. Isto significa que a 

aprendizagem não pode ser considerada somente como um processo de memorização ou 

que emprega apenas o conjunto de funções mentais ou unicamente os elementos físicos ou 

emocionais, pois estes aspectos são necessários (CAMPOS, 1986, p. 33). 

 

Wallon (1978) considera que a evolução afetiva está inteiramente conectada ao desenvolvimento 

cognitivo. Portanto, a afetividade é essencial e imprescindível na construção dos indivíduos, por isso é 

importante que a escola busque melhorar a qualidade das relações, pois o educador, como mediador do 

processo de aprendizagem, pode auxiliar o educando no desenvolvimento da afetividade. Essa está ligada 

diretamente ao ser humano, portanto cabe a educador administrá-la de forma certa, levando sempre em 

consideração todo o contexto que o educando está inserido.  

Baseado nos autores citados anteriormente, podemos compreender que a afetividade é um 

elemento de extrema importância nas relações interpessoais presentes no espaço escolar, pois ela surge da 

interação entre educando, educador, educando e educando. E essa interação é fundamental para despertar 

ou não a motivação do discente. Sendo assim, podemos dizer que a afetividade exerce influência significativa 

no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que ensinar não significa apenas transmitir conhecimento, e 

sim oportunizar ao educando a aprendizagem por meio da medição do conhecimento. O educador deve 

buscar sempre estar perto do educando; em qualquer circunstância, o primeiro caminho para a conquista da 

atenção do aprendiz é o afeto (CUNHA 2008, p.51).  Deste modo, percebemos que, de fato, a afetividade é 

uma importante ferramenta auxiliadora do educador; nesta perspectiva, a afetividade devidamente 

estabelecida entre educando e educador pode derrubar muralhas emocionais e romper com os bloqueios 

psicológicos do indivíduo. 

 Cunha (2008) destaca que o desenvolvimento da afetividade será algo determinante na vida do 

educando, pois ele, sendo respeitado, se sentirá cada vez mais estimulado a aprender, e este aprender 
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elevará a autoestima deste educando. Entre todos os recursos metodológicos, a afetividade é entre elas uma 

das mais importantes. 

 

Há professores – mesmo com pouquíssimos recursos – que afetam tanto que são capazes de 

transformar suas salas de aula em dínamos de inteligência, mesmo recitando o catálogo 

telefônico. Pode ser um exagero usar o catálogo como metáfora, mas, na verdade, em nossa 

memória, o que mais conservamos são as coisas que nos afetam, para o bem ou para o mal 

(CUNHA, 2008, p. 69). 

 

Portanto, a afetividade pode ser uma grande aliada do educador em sua prática pedagógica. O 

educador deve trazer o educando para perto de si, respeitando sempre as especificidades de cada um, é 

necessário que haja no ambiente da sala de aula uma relação de respeito e afeto entre educando e 

educador, para que o processo de interação e aprendizagem ocorra. No entanto, numa sala de aula na qual a 

afetividade é tem uma grande importância, provavelmente formará sujeitos que saberão lidar com seus 

sentimentos e conflitos; nessa perspectiva, é necessário que haja uma relação de respeito e afetividade entre 

educador e educando.  

 

3 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E AFETIVIDADE 

 

3.1 CONCEITUANDO O TEA 

 

De acordo com Szabo (1997), o termo autismo foi utilizado pela primeira na psiquiatria, em 1911, por 

Eugene Bleuler, para nomear a perda do contato com a realidade dentro de um quadro de esquizofrenia. No 

entanto, o termo autismo, para Bleuler, não possuía o mesmo significado que conhecemos atualmente. “Em 

1943, o Dr. Leo Kanner, psiquiatra austríaco retoma a questão e caracteriza o autismo por um isolamento 

estremo do indivíduo e um desapego ao seu ambiente no primeiro ano de vida” (SZABO, 1997, p.15). 

Conforme Baptista e Bosa (2002), as primeiras publicações científicas sobre o autismo foram feitas 

por Leo Kanner, em 1943, e Hans Aspergar, em 1944, os quais forneceram relatos dos casos que 

acompanhavam e das suas suposições teóricas para esse transtorno que, até o instante momento, ainda era 

algo desconhecido. 

 Os mesmos autores ainda salientam que Leo Kanner constatou nas crianças uma falta de habilidade 

em seus relacionamentos interpessoais, um atraso na aquisição da fala e a falta do uso da mesma, que as 

distinguia de outras patologias como a esquizofrenia. “Ele definiu o autismo como uma patologia que se 

estruturava nos dois primeiros anos de vida, o que ocasionou o interesse na psicanálise nas relações da mãe 

com o bebê” (CUNHA, 2010, p. 20).  

Cunha (2010) afirma ainda que por muitos anos a psicanálise buscou relacionar a função materna, ou 

a falta de afetividade entre a mãe e a criança nos primeiros meses de vida com o surgimento do autismo. As 

mães que tinham filhos autistas eram consideradas como mães geladeiras, levando assim a culpa pelo 

autismo de seu filho. No entanto, estudos atuais demonstram que o nascimento de uma criança autista não 

tem ligação com a relação afetiva entre mãe e filho nos primeiros meses de vida.   

“A palavra autismo vem do grego “Autos” que significa – si mesmo, refere-se a alguém que está 

retraído e absorto em si” (SZABO, 1997, p. 17). Segundo a CID (Classificação Internacional de Doenças, 1993), 

publicada pela OMS - Organização Mundial de Saúde, o autismo é classificado como:  

 

Um transtorno invasivo do desenvolvimento, definido pela presença de desenvolvimento 

anormal e/ou comprometimento que se manifesta antes da idade de 3 anos e pelo tipo 

característico de funcionamento anormal em todas as três áreas: de interação social, 

comunicação e comportamento restrito e repetitivo. O transtorno ocorre três a quatro vezes 

mais frequentemente em indivíduos do sexo masculino do que do feminino (ORGANIZAÇÃO 

MUNDIAL DE SAÚDE, 1993, p. 25). 

 

Baptista e Bosa (2002) definem o autismo como sendo uma síndrome intrigante, pois para ambos tal 

síndrome desafia o conhecimento sobre a natureza humana. Compreender o autismo é abrir caminhos para 

o entendimento do nosso próprio desenvolvimento. “Estudar autismo é ter nas mãos um “laboratório 

natural” de onde se vislumbra o impacto da privação nas relações recíprocas desde cedo na vida” (BAPTISTA; 

BOSA, 2002, p. 37). 
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 Os mesmos autores pontuam ainda que conviver com a pessoa com TEA é deixar de ver o mundo 

apenas por uma ótica, é pensar e ver o mundo de formas múltiplas e alternativas sem perder o compromisso 

com a ciência e a ética. É andar por caminhos muitas vezes desconhecidos e nem sempre equipados com os 

mapas em mãos. 

De acordo com Cunha (2010), o TEA pode se manifestar ainda nos primeiros meses de vida, porém, 

no geral, os sintomas se tornam mais evidentes por volta dos três anos de vida do indivíduo. Cunha (2015) 

relata que o TEA pode variar muito de indivíduo para indivíduo, e em alguns casos pode ocorrer o 

acontecimento de convulsões, uma vez que a síndrome pode vir associada a problemas neurológicos e 

neuroquímicos. Os sintomas aparecem desde os primeiros meses de vida, e os respectivos sintomas são: 

isolar-se de outras pessoas, não manter contato visual, desligar-se do mundo externo, movimentos 

estereotipados, ecolalias, apego inapropriado por objetos, resistência a mudanças de rotina, não atender 

quando chamado, resistência ao contato visual, agitação constante, calma excessiva, utilizar pessoas para 

pegar objetos, sensibilidades ao barulho. 

De acordo com Szabo (1997), a pessoa com o Transtorno do Espectro Autista ainda apresenta como 

sintoma uma anormalidade no ritmo de desenvolvimento e na aquisição de habilidades físicas, sociais e de 

linguagem. Ausência ou atraso da fala, diferente modo de se relacionar com as pessoas, problemas com o 

sono, na sua grande maioria costuma trocar o dia pela noite. O indivíduo com TEA é extremamente 

metódico, geralmente tem hábitos que os cumprem rigorosamente em determinados horários. Vale ainda 

ressaltar que o sintoma varia muito de indivíduo para indivíduo. 

 

3.2 APRENDIZAGEM DE PESSOAS COM O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  

 

Cunha (2015) afirma que o educando com Transtorno do Espectro Autista também aprende, pois a 

aprendizagem é uma característica comum do ser humano. É importante pontuar que, de acordo com a lei 

12.724, de dezembro de 2012, a pessoa com TEA tem direito de acesso à educação e ao ensino 

profissionalizante. Acreditando que a leitura de mundo precede a leitura da palavra, como afirma Freire 

(2004), essa leitura de mundo deve ocorrer tanto com o educando típico como com o educando atípico. 

Inicialmente, o processo de aprendizagem do educando com TEA deve estar voltado para seu 

desenvolvimento e autonomia. 

 

Para o aluno com autismo, a princípio, o que é importa não é tanto a capacidade acadêmica, 

mas sim a aquisição de habilidades sociais e a autonomia. A atribuição do educador é 

promover e dispor uma série de condições educativas em um ambiente expressamente 

preparado. Para que a criança não se torne um adulto incapaz de realizar tarefas simples do 

dia-a-dia, precisa aprender diversas atividades que a tornará mais independente durante o 

seu crescimento. (CUNHA, 2010 p.34) 

 

Cunha afirma que “O seu processo de aquisição do saber é semelhante a de qualquer outro 

educando” (CUNHA, 2015 p.125), todavia nem sempre o seu foco estará no educador. E ainda pontua que é 

comum ao autista apresentar características marcantes que poderão interferir em seu processo de 

aprendizagem, tais como: déficit de atenção, hiperatividade, estereotipias. 

Então, diante dessas possíveis interferências no processo de aprendizagem do educando com TEA, a 

primeira coisa a se fazer é o educador conhecer o educando, seus afetos, seus interesses, suas limitações, o 

que o mesmo gosta de fazer, pois isso irá possibilitar que o educador elabore as atividades que prendam a 

atenção deste educando. É necessário que o educando se sinta estimulado a cumprir as realizações de suas 

tarefas. 

De acordo Rodrigues e Spencer (2010), é fundamental na educação de crianças com TEA se 

estabelecer metas pedagógicas e objetivos claros a serem alcançados a médio e longo prazo. Os mesmos 

autores destacam metodologias específicas direcionadas para a pessoa com TEA, entre essas metodologias 

temos o método TEACCH e o ABA.  

Rodrigues e Spencer (2010) pontuam que o método TEACCH (Tratamento e Educação para Autistas e 

Crianças com Deficiências Relacionadas à Comunicação) foi desenvolvido na Universidade da Carolina do 

Norte, em 1966, pelo Dr. Eric Schopler e sua equipe, tal método é fundamentado na teoria behaviorista. O 

método trabalha com objetivos bem definidos e direcionados aos comportamentos que se pretende mudar. 

O TEACCH tem o propósito de acabar ou melhorar comportamentos negativos através de reforços positivos 

e estímulos que faça o indivíduo ter comportamento positivo.  
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Tendo em vista que o tempo de concentração da criança com TEA é reduzido, as atividades 

necessitam ser objetivas e claras, para que quando o educando for realizar de uma atividade, ele possa 

entender e realizá-la. Desde modo, a autonomia do educando será cada vez mais desenvolvida. 

De acordo Rodrigues e Spencer (2010), já na aplicação do método ABA é realizada uma análise do 

educando. Tal análise tem a finalidade de identificar as habilidades já adquiridas pelo educando e, a partir 

das habilidades e conhecimentos adquiridos, lhe são ensinadas novas habilidades que o educando ainda não 

domina e “os trabalhos de estimulação ao aprendizado de novas aptidões são apresentadas ao aluno por 

auxílio de uma indicação ou instrução” (RODRIGUES; SPENCER, 2010, p. 84-85). O respectivo método é 

também um método comportamental, cujo um dos seus objetivos também é a redução de comportamentos 

inadequados, modelando cada vez mais a criança ao padrão da sociedade, por meios de reforços positivos e 

negativos. 

Segundo Cunha (2010), o objetivo do método ABA é observar, analisar e explicar as relações entre o 

ambiente, o comportamento humano e a aprendizagem, visando sempre mais mudanças de 

comportamentos específicos e não globais. O referido autor pontua ainda que “o método ABA visa ensinar o 

autista habilidades que ele ainda não possui, por meio de etapas cuidadosamente registradas” (CUNHA, 

2010, p.74). 

No processo de mediação, o professor provoca as atividades que irão permitir o melhor 

desenvolvimento do educando, o mediador observa atentamente o perfil do educando, suas qualidades, 

dificuldades, carências e desafios. A mediação tem também um caráter avaliativo, pois a cada atividade 

ultrapassada demanda uma nova. 

Cunha (2015) ressalta que a avaliação do educando autista não deve ser por base no 

desenvolvimento de outros colegas, mas que o mesmo deve ser avaliado com base em seu próprio 

desenvolvimento.    

Outro método também utilizado para aprendizagem de crianças com TEA é o SON-RISE. O método 

busca compreender a pessoa com tal transtorno, como ela pensa, se comporta e interage diante de outros. 

Tal método possui uma abordagem educacional altamente diferenciada, uma vez que o seu grande objetivo 

é conseguir uma interação cada vez maior com o educando com TEA, para que, então, o convívio social 

desse seja assim ampliado. 

Ainda segundo Tolezani (2010), o método SON-RISE está voltado para o indivíduo com TEA, em que 

cada atividade irá depender de como o educando se encontra, da sua disponibilidade e interesse pelas 

atividades propostas. É necessário que o educador respeite o educando e faça as mesmas coisas que o 

educando, pois tal atitude demonstra ao educando que o educador se importa com ele e o respeita. 

 

3.3 AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM DA PESSOA COM O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

            

Marques e Arruda (2007) pontuam que a primeira pessoa com quem a criança com TEA estabelece 

um vínculo de afetividade é com a sua mãe, e com o passar do tempo se estende para o pai; e quando tal 

criança começa a frequentar a escola tende também a estabelecer um vínculo com o seu educador. No 

entanto, vale ressaltar que essa não é uma tarefa fácil, e muito menos rápida; é necessário que o educador 

conquiste a confiança do educando autista. 

Lira (2004) pontua que é necessário que o educador olhe para o educando autista com um olhar 

diferenciado, e para tal é importante que o educador busque compreender em que situação se encontra essa 

criança. A mesma autora salienta ainda que é preciso dar atenção ao educando com TEA, observar cada ação 

da criança e utilizá-la para exploração dos ambientes. É importante que o educador tente ao máximo 

aproximar seu olhar do olhar desse educando, compartilhando os espaços, por meio de atividades lúdicas, 

entre outros. 

Contudo, é de extrema necessidade que aja uma relação de confiança entre o educando autista e seu 

educador, pois desse modo o educador o levará a uma exploração do ambiente, das atividades propostas, 

contribuindo, assim, para o desenvolvimento significativo desse educando. 

Mollica e Santos (2017) afirmam que a afetividade é de fundamental importância para o 

desenvolvimento do aluno com TEA, e a mesma começa a ser constituída ainda no ambiente familiar, 

estendendo-se até ao ambiente escolar. Assim, é preciso que o educador esteja preparado para receber esse 

sujeito, a fim de contribuir para ampliação dos vínculos afetivos do educando com TEA. 

Tendo em vista que uma pessoa não é igual à outra, Cunha (2015) afirma que a qualidade do 

trabalho que é desenvolvido em sala de aula com o educando com TEA precisa começar por uma 
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descoberta, sobre quem é esse discente, o que ele pensa, o que gosta, o que faz, o que deseja, o que o atrai 

e como este aprende, e toda essa descoberta se inicia no campo da afetividade, “afinal, tudo começa pelo 

afeto” (CUNHA, 2015, p.54).      

Como já foi mencionado anteriormente, o professor deve mediar os processos de ensino e 

aprendizagem da criança com TEA e para que essa mediação ocorra com excelência se faz necessário que o 

educador entenda que cada indivíduo é único e que ele precisa conhecer a criança autista na sua 

especificidade e nos aspectos já ditos anteriormente, para que a partir desse conhecer o educador possa 

intervir e mediar o processo de aprendizagem da criança. 

Cunha (2015) pontua que é preciso valorizar as qualidades do educando autista e motiva-lo, é 

importante que haja uma estimulação dos talentos que a criança possui, pois quando o educando se sente 

motivado e gosta do que faz os resultados nos processos de ensino-aprendizagem surgem com mais 

facilidade. 

Cunha (2010) destaca que a escola precisa ser um ambiente em que o educando com TEA se sinta 

seguro, um ambiente que deve ocorrer estímulos afetivos, sensoriais e cognitivos. A relação afetiva desse 

aluno com o professor é o início do processo de construção da sua autonomia na escola. Ainda que o autista 

encontre dificuldades para compreender os sentimentos e subjetividades das pessoas, ele não está 

desprovido de emoções (CUNHA, 2010, p. 53). 

Cunha (2010) nos faz refletir sobre o quanto a relação de afetividade entre o educador e o educando 

com TEA reflete sobre a realidade deles, e o quão importante é para o educando que o educador busque 

criar esse vínculo afetivo, pois a partir deste vínculo de afetividade a criança vai estabelecendo pouco a 

pouco a sua autonomia. 

 

Utilizar dos afetos naturais do aluno com autismo para educá-lo, é canalizar suas emoções 

para o processo pedagógico. É trazer para o campo da educação o seu interesse e amor. As 

emoções deflagram mecanismos da memória que ajudam a conservação da aprendizagem 

escolar (CUNHA, 2015, p.100). 

         

Contudo, ser afetivo é explorar as qualidades, emoções e interesses do educando, é trazer o 

educando para perto. E todos esses processos são de grande importância para a aprendizagem da criança 

com TEA. Pereira (2011) afirma que a afetividade é uma grande auxiliadora no processo de aprendizagem da 

criança autista, e que o afeto é imprescindível para o sucesso do seu processo de ensino-aprendizagem. 

Jaines (2014), por sua vez, pontua que a afetividade acelera o processo de aprendizagem e o torna mais 

prazeroso. 

Nas perspectivas apresentadas pelos autores citados acima, podemos então perceber como é grande 

e significativa a afetividade no processo de ensino-aprendizagem do indivíduo autista. No entanto, tratar da 

afetividade da criança com TEA ainda é algo muito complexo e delicado, pois muitos associam o déficit na 

interação social com o não ser afetivo, e o fato dos sujeitos com TEA evitarem o contato físico não significa 

que os mesmos não possuem afetividade. Percebemos que ainda são poucos os estudiosos que ousam falar 

sobre a influência da afetividade no processo de ensino-aprendizagem da criança com TEA, porém, com base 

em autores como Marques e Arruda (2007), Lira (2004), Mollica e Santos (2017), Pereira (2011), Jaines (2014), 

(2017), Cunha (2010), Cunha (2015), podemos então dizer que o autista possui sim afetividade, e que ela 

influencia em seu processo de aprendizagem. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante muito tempo se discutiu sobre a influência da afetividade no processo de aprendizagem do 

educando, e atualmente já é comprovado, após muitos estudos sobre tal temática, que a afetividade, de fato, 

exerce grande influência na aprendizagem do aprendente; deste modo, se faz necessário que haja entre 

educador e educando uma relação de afetividade e respeito, para que o processo de ensino-aprendizagem 

possa ocorrer. Com base nos teóricos apresentados nesta respectiva pesquisa, entende-se a afetividade 

enquanto recurso metodológico, e indispensável para o tratamento com pessoas diagnosticadas com TEA. 

O TEA é um distúrbio do desenvolvimento global que atinge a área da linguagem, cognição e 

interação social, no entanto a área mais afetada é a interação social. A aprendizagem do educando autista 

precisa ser inicialmente voltada para a promoção de sua autonomia, e o educando precisa realizar tarefas 

básicas do seu dia a dia, tais como: escovar os dentes, tomar banho, se vestir, comer. O educando autista não 

é incapaz de aprender, precisa apenas ser direcionado. Existem alguns métodos para serem utilizados com o 
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educando com TEA, entre eles: o TEACCH, o ABA e o SON-RISE. Tais métodos se mostram muito eficientes, e 

o que mais fica nítido na afetividade é o SON-RISE, porém o seu resultado é proporcionado a longo prazo.  

É também de extrema importância que o educando autista esteja motivado para a realização de cada 

atividade, que ele queira fazer e sinta prazer em fazer. Por fim, assim como a afetividade é importante para o 

processo de ensino-aprendizagem de qualquer educando, é necessário também que o educador construa 

com o educando autista um vínculo de afetividade, pois esse não é inato de afetividade, e todo o processo 

de ensino-aprendizagem começa e se constitui pelo afeto.  
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